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E
m uma atmosfera
de sonho e devaneio,
a peça Valsa nº 6,
escrita em 1951 pelo

dramaturgo brasileiro Nelson
Rodrigues, estreia amanhã
para o público, às 20h30min,
no Instituto Ling (João Caeta-
no, 440). O único monólogo do
autor será interpretado pela
atriz Gisela Sparremberger
com direção de Caco Coelho.

Coelho - que foi diretor da
Usina do Gasômetro de 2005 a
2014 - é especialista em Rodri-
gues. Trabalhou em cerca de
20 espetáculos relacionados à
obra do mesmo, como os mais
recentes Amulher sem pecado
(2011), realizado em Porto Ale-
gre, e Vestido de noiva (2012),
no Rio de Janeiro.

O diretor também é pesqui-

sador do “anjo pornográfico”.
Caco publicou O baú de Nelson
Rodrigues (2004), pela edito-
ra Cia. das Letras - os textos
foram coletados entre 1928 e
1935, período em que Rodri-
gues trabalhou nos jornais
A Manhã, Crítica e O Globo.
O livro compila os melhores
textos do início da atividade do
então repórter e crítico.

Em Valsa, intitulada nesta
concepção de Valsa #6, Caco
propõe diversas polifonias ao
público. A montagem instiga os
espectadores a se vestirem com
um macacão branco da cabeça
aos pés e percorrer um espaço
cenográfico diferenciado - vi-
venciam, assim, cheiros, vozes
e sensações.

O feminicídio é o ponto de
partida do espetáculo, com a
história da adolescente Sônia,
assassinada enquanto executa

a Valsa nº 6, de Chopin. Depois
de morta, tenta montar o que-
bra-cabeça de suas memórias e
reconstruir os acontecimentos
de sua vida. Gisela incorpora,
além de Sônia, sua mãe, o pai,
o médico Junqueira, e o sedu-
tor Paulo.

Para essa aproximação com
as personagens um texto foi de-
cisivo, segundo Caco: o roman-
ce O homem proibido (1951).
“É a história da Valsa - no
entanto, o que na Valsa está
fragmentado, em O homem
proibido está textualizado”,
afirma. Rodrigues redigiu o
texto na mesma época de Valsa
nº 6, mas sob o pseudônimo de
Suzana Flag.

“Valsa nº 6 é, talvez, o maior
poema dramático de Nelson”,
relata Coelho. Para ele, todo o
teatro de Rodrigues é absurdo,
assim como Samuel Beckett,

considerado um dos maiores
nomes do teatro do absurdo.
Rodrigues enxerga pelo “bu-
raco da fechadura”. “Ele olha
para, de lá, extrair uma verda-
de essencial, somente atingida
através do delírio”, conta o
diretor.

O autor que escreveu
Vestido de noiva (estreada em
1943), texto determinante
para a dramaturgia brasileira,
contou em entrevista a Sábato
Magaldi para o Diário Carioca:
“Entre as minhas peças, Valsa
nº 6 foi talvez a de mais difícil
execução, e possivelmente a
mais bem realizada”.

Para Caco existe, em certa
medida, um paralelo entre Val-
sa nº 6 com Vestido de noiva,
mas há, sobretudo, uma gran-
de diferença entre ambas, que
é o estado da morte. “A morte
permite transitar em qualquer
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situação, há um sentido de
liberdade”, comenta Coelho.

Depois dessa montagem,
o diretor planeja se dedicar à
escrita de outro livro sobre o
dramaturgo - o título provi-
sório é Brasilidade ululante,
percurso da obra de Nelson
Rodrigues. “O livro vai falar
do cerne da obra do Nelson,
que é a brasilidade em todos os
campos”, finaliza.

Valsa nº 6

zDias 12, 13, 18, 19 e 20 de
abril, e de 2 a 5 de maio, às
20h30min. Dias 5 e 6 de maio,
sessões às 18h e às 20h30min.

zNo Instituto Ling (João Caetano,
440), com ingressos a R$ 40,00
- 50% de desconto para classe
artística, estudantes e idosos.

JONATHAN HECKLER/JC

LEIA AMANHÃ  

Parcialmente nublado na maior parte das regiões. No 
Norte e Nordeste, nublado a parcialmente nublado 
com possibilidade de chuva em áreas isoladas. 
Temperatura: declínio. Mínima: 12°C. Máxima: 27°C. 
Umidade: 40%/95%. Ventos: noroeste a sul, de 
fracos a moderados.

Nublado a parcialmente nublado com 
possibilidade de chuva em áreas isoladas. 
Temperatura: declínio. Mínima: 20°C. 
Máxima: 26°C. Umidade: 45%/90%. 
Ventos: noroeste a sul, de fracos a 
moderados.
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JC Contabilidade
Reportagem relaciona a complexidade 
tributária no País e as dificuldades na 
indústria; Gilberto Petry, do Sinmetal, 
critica a guerra fiscal entre os estados

Capital recebe 
montagem da 
peça Valsa nº 6, 
de Nelson 
Rodrigues

Na Paróquia Nossa Senhora da Assunção, no Centro do município de 
Caçapava do Sul, dois sinos de missões jesuíticas do século XVIII são 
badalados diariamente. Suas origens eram desconhecidas, mas uma 
pesquisa do professor Édison Hüttner, coordenador do projeto de Arte 
Sacra-Jesuítico-Guarani da Pucrs, identificou, em fevereiro deste ano, que 
eles foram fundidos nos anos de 1715 e 1732. A data, inclusive, é anterior à 
criação oficial do Rio Grande do Sul. Os

sinos
estiveram em disputa na Batalha de San Carlos, à época província jesuítica 
do Paraguai, e eram objeto de cobiça do império brasileiro, sob a expectativa 
de que tivessem ouro e prata em suas composições. Pesquisa realizada no 
Laboratório Central de Microscopia e Microanálise da Pucrs revelou, 
entretanto, que eles são feitos de bronze.
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Loterias
O concurso 4.356 da Quina sorteou 

nesta segunda-feira os números 20, 54, 
68, 70 e 80. No sorteio 1.497 da Lotofácil, 
saíram as dezenas 01, 02, 05, 07, 11, 12, 13, 
14, 15, 16, 17, 18, 19, 22 e 23. Os resultados 
são extraoficiais.

Recuperação fiscal
O baixo quórum e a obstrução da 

oposição levou novamente ao adiamento 
da votação do projeto que estabelece um 
plano de recuperação fiscal para os esta-
dos em situação de calamidade financei-
ra. O presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia (DEM-RJ), convocou 
uma nova sessão para as 11h de hoje para 
tentar, mais uma vez, aprovar o texto.

Energia
A Associação Brasileira dos Grandes 

Consumidores Industriais de Energia e de 
Consumidores Livres (Abrace) obteve na 
Justiça, ontem, uma liminar que suspende 
o pagamento de R$ 35 bilhões da tarifa de 
uso do sistema de transmissão relativa às 
indenizações de R$ 62,2 bilhões para as 
transmissoras de eletricidade.

Inflação
Na primeira prévia de abril, os preços 

ao consumidor continuaram acelerando. O 
IPC apresentou alta de 0,30%, ante 0,17% 
no mês anterior. Cinco das oito classes de 
despesa componentes do índice registra-
ram acréscimo em suas taxas de variação, 
com destaque para o grupo alimentação, 
que passou de -0,19% para 0,41%.

Pedágios
O fluxo de veículos nas estradas pe-

dagiadas cresceu 1,7% em março na com-
paração com fevereiro, considerando da-
dos livres de ajustes sazonais. Nessa 
mesma base de comparação, o fluxo de 
veículos leves nas rodovias aumentou 
1,8%, enquanto o de pesados caiu 1%, de 
acordo com Associação Brasileira de Con-
cessionárias de Rodovias.

Rodoviários
O Sindicato dos Rodoviários de Porto 

Alegre entrou ontem na Justiça cobrando o 
pagamento do reajuste salarial definido 
em dissídio coletivo. Sete empresas de ôni-
bus da Capital não repassaram os novos 
valores dos salários alegando dificuldades 
financeiras.

ÉDISON HÜTTNER/DIVULGAÇÃO/JC
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Um total de 13 contos cheios 
de referências à mitologia 
compõem O jardim das 
hespérides, livro do escritor 
gaúcho

Daniel 
Gruber
que está com projeto de 
financiamento coletivo no 
catarse.me/hesperides. As 
narrativas falam sobre 
incompreensão nas relações 
humanas, amor, ciúme, 
violência e solidão. O projeto 
busca atingir a meta de  
R$ 6.100,00 para a impressão 
e distribuição do livro. Os 
usuários podem colaborar com 
valores de R$ 35,00 a  
R$ 300,00 para receber o livro 
físico em casa, em qualquer 
lugar do Brasil, com diferentes 
recompensas extras.

Com a abertura hoje da Feira do Peixe, além das 
compras para a

Semana Santa,
a arte ganhará espaço no Largo Glênio Peres. Artistas 
farão uma releitura da tela ao lado, que registra o 
Centro de Porto Alegre a partir do bairro Cristal. O 
trabalho é de 1919, de Torquato Bassi. O trabalho 
coletivo, depois de pronto, será identificado com um QR 
code que irá remeter à obra original. A ideia integra o 
projeto A Cidade das Águas, que incentiva as pessoas 
que circulam na feira e no Centro da Capital a conhece-
rem um pouco mais da história de Porto Alegre.


